AMORES PRA ETERNIDADE

Tocando uns acordes em Mi foi que te conheci pra valer

E aquela modinha maluca que me ferve a cuca não mais vai me ver

O tino dos antepassados cultiva pecados de outra moral

Te esqueço tocando violão!

Assim meus amores bovinos são finos pra ti

Contando com rimas menores de antigos suores que te escrevi

Não nego que encurto distâncias e mato essas ânsias no teu carnaval

Pedindo perdão ao pastor.

Vou me redobrar mansamente na mente do cão
Rumores iguais dos macacos que juntam os cacos na mesma oração

Me fazem gritar pela vida, jóia mais querida pra os de alma limpa

Não dá, já tomei raticida!

Sabendo do enredo não choro, demoro em sofrer
E mesmo perto do final encaro legal, é pra acontecer

Até tenho sonhos tão lindos de amores bem vindos no meu amanhã

Meu Deus! Que bruta dor de barriga!
